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“Não posso enganar o torcedor”, diz Luxa, admitindo a queda 
do Vasco após o empate sem gols com o Corinthians, em São 
Paulo. Cruzmaltino está ‘virtualmente’ rebaixando. P. 2 e 3 
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Gabigol dá a vitória de virada ao 

Flamengo sobre o Internacional. Rubro-

Negro assume a ponta da tabela e 

só precisa de uma vitória sobre o São 

Paulo para ser campeão. P. 4 e 5

DANIEL CASTELO BRANCO

novo novo 
líderlíder
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Corinthians

Rebaixamento quase decretado
Cruzmaltino fica apenas no 0 a 0 com o Corinthians e depende de ‘milagre’ para escapar da degola

À 
espera de um milagre, o 
Vasco está ‘virtualmen-
te’ rebaixado para a Série 

B do Brasileiro. O melancóli-
co fim da linha se aproximou 
com o empate sem gols com 
o Corinthians, ontem, na Neo 
Química Arena. Em 17º lugar, 
com 38 pontos, o Gigante da Co-
lina precisa de uma improvável 
combinação para evitar o quar-
to rebaixamento em 12 anos: 
vencer o Goiás, na quinta-feira, 
em São Januário, e ainda torcer 
pela derrota do Fortaleza para 
o Fluminense, no Maracanã, 
além da obrigação de tirar uma 
diferença de 12 gols de saldo do 
concorrente direto. 

Na ausência de Benítez, que, 
com dores musculares, foi veta-
do, o desempenho do meio de 
campo em criatividade foi po-
bre, um retrato do futebol apre-
sentado ao longo da tempora-
da. Com a ‘corda no pescoço’, 
o Vasco, por limitação técnica 
ou pressão, não assumiu a pos-
tura agressiva de quem entrou 
em campo com a obrigação de 
vencer. Com todas as cartas na 
mesa, o técnico Vanderlei Lu-
xemburgo não conseguiu apre-
sentar trunfo algum, mas bus-
cou a reação com a entrada de 
Juninho, Ygor Catatau e Gabriel 
Pec no segundo tempo.

A equipe melhorou. Na ten-
tativa de cruzamento, Carli-
nhos surpreendeu Cássio, mas 
a sorte parecia ter escolhido o 
seu lado quando a bola explo-
diu no travessão. A saída de 
Cano, embora apagado, para a 
entrada de Tiago Reis, causou 
estranheza. O argentino, mes-
mo sem marcar há seis jogos, é 
a principal referência ofensiva. 

O semblante derrotista 
dos jogadores ao apito final 
foi uma triste constatação em 
São Paulo. 

Há seis rodadas 

sem vencer, o Vasco 

se aproximou 

de mais um 

melancólico 

rebaixamento para 

a Série B

 MARCELLO ZAMBRANA/AGIF - AGÊNCIA DE FOTOGRAFIA/ESTADÃO CONTEÚDO

 > São Paulo
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Vasco

FERNANDO MIGUEL: Pouco 
exigido, mostrou segurança nos raros 
ataques corintianos. NOTA 5

LÉO MATOS: Tímido no apoio. Na 
defesa, foi pouco ameaçado. NOTA 4

RICARDO GRAÇA: Seguro, deu 
conta do recado e não deu brechas a 
Léo Natel ou Jô. NOTA 6

LEANDRO CASTAN: Correto na 
marcação, ainda se arriscou na frente 
na tentativa de explorar a bola aérea. 
NOTA 6

HENRIQUE: Ficou muito preso na 
defesa. Faltou iniciativa para auxiliar 
Talles Magno pelo lado esquerdo. 
NOTA 4

BRUNO GOMES: Mais fixo à frente 
da defesa, cumpriu bem a sua missão, 
mas se limitou a marcar. NOTA 5,5

ANDREY: Perdido em sua função. Foi 
obrigado a avançar, mas deixou 
espaço para o contra-ataque. NOTA 4

JUNINHO: Deu mais mobilidade ao 
meio de campo. NOTA 4,5

CARLINHOS: Sem querer ou não, foi 
o responsável pela única finalização 
de perigo do Vasco, que explodiu no 
travessão de Cássio. NOTA 5

MARCOS JÚNIOR: Teve pouco 
tempo para mostrar serviço. SEM 
NOTA

YAGO PIKACHU: Esboçou fazer uma 
boa dobradinha com Léo Matos pela 
direita, mas faltou agressividade. 
NOTA 4

GABRIEL PEC: Mais reativo, entrou 
com gana, mas encontrou uma equipe 
desorganizada e sem poder de reação. 
NOTA 4,5

TALLES MAGNO: Revelação do 
clube no Brasileiro de 2019, o xodó 
retrocedeu. Não conseguiu levar 
vantagem no mano a mano ou em 
jogadas de velocidade, seus pontos 
fortes. NOTA 3

CANO: Não é sombra do letal 
atacante que revelou ser. Foi pouco 
acionado, mas facilitou a marcação 
pela falta de movimentação. NOTA 4

TIAGO REIS: Em pouco mais de 15 
minutos em campo, não foi acionado. 
SEM NOTA 

VASCO

ATUAÇÕES

 N A situação difícil do Vasco faz 
o técnico Vanderlei Luxemburgo 
admitir a queda. Entretanto, ele 
conta com a anulação do jogo 
do Internacional no STJD para o 
Cruzmaltino se manter na Série 
A do Brasileirão.

“Eu não posso enganar o tor-
cedor. Se falar em ganhar do 
Goiás e fazer 12 gols, estou enga-
nando. Mas há um jogo sub judice. 
Houve um erro gravíssimo, tanto 
que o STJD deu um parecer para 
a CBF mostrar o vídeo e os áudios 

da partida contra o Inter. Esse 
jogo é importante para moralizar 
o campeonato. Ele manchou o 
Brasileirão. O juiz e o VAR come-
teram erros gravíssimo. É com-
plicado”, afirmou o treinador em 
coletiva após o jogo.

Sem conseguir livrar o Vasco 
do rebaixamento, o técnico Van-
derlei Luxemburgo também ad-
mitiu que não sabe se vai conti-
nuar na próxima temporada, mas 
se colocou à disposição do clube. 
E não acredita que manchou a 

sua carreira com o rebaixamento.
“Não tenho essa preocupa-

ção, a minha carreira está aí. Eu 
estou à disposição do Vasco para 
uma reconstrução. Se o clube 
entender que eu posso ajudar, 
estou pronto. Não tenho proble-
ma algum de trabalhar na Série 
B. A minha proposta era deixar o 
Vasco não cair, não conseguimos. 
Caímos não hoje (ontem), mas 
em um processo crescente de 
muito tempo. Acabou que não 
teve como recuperar”, completou.

LUXA ADMITE QUEDA E CONTA COM ANULAÇÃO DO JOGO DO INTER

Luxemburgo se colocou à 
disposição do Vasco para 
uma reconstrução: “Se o 

clube entender que eu posso 
ajudar, estou pronto”

ESTADÃO CONTEÚDO

A saída de Cano, 
embora apagado, 
causou estranheza. 
Mesmo sem marcar 
há seis jogos, ele é a 
principal referência 
ofensiva  
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Flamengo

Mengão vence o Inter e agora lidera
Arrascaeta e Gabigol fazem os gols da virada do Rubro-Negro, que está a uma vitória de ser octa

A 
história volta a se repetir. 
Assim como em 2009, o 
Flamengo assumiu a li-

derança pela primeira vez na 
penúltima rodada e depende 
apenas de si para ser octacam-
peão. Tudo graças à dura vitória 
de virada por 2 a 1 sobre o In-
ternacional, no Maracanã, com 
um a mais durante quase todo 
o segundo tempo. Arrascaeta e 
Gabigol foram os heróis, com 
Edenilson abrindo o placar.

O Rubro-Negro precisa ven-
cer o São Paulo, na quinta-feira, 
no Morumbi, para levar o título, 
enquanto o Colorado tem que 
bater o Corinthians, no Beira-

REGINALDO PIMENTA 

-Rio, e torcer por um tropeço 
do novo líder. Ao fim do jogo, 
Arrascaeta comemorou a mu-
dança de rumo do time na reta 
decisiva: “Demos a volta por 
cima no momento certo. Mas 
ainda temos mais uma final”.

No início do duelo, o Inter 
fez valer o seu estilo de muita 
marcação e saída em velocida-
de, enquanto o Flamengo não 
impôs sua intensidade nem foi 
agressivo no ataque. Assim, o 
Colorado chegou com perigo 
aos 8 minutos, quando Gustavo 
Henrique cometeu pênalti em 
Yuri Alberto. Edenilson cobrou 
aos 11 e abriu o placar, que daria 

o título aos gaúchos.
O Flamengo parecia sentir a 

forte marcação adversária. Até 
que achou espaço quando ace-
lerou. Filipe Luís lançou Bruno 
Henrique, que passou por Ro-
dinei e cruzou para Arrascaeta 
empatar, aos 28. O jogo mudou 
e o Rubro-Negro passou a to-
mar conta das ações, mas, sem 
criatividade, pouco assustou.

O jogo equilibrado só pode-
ria ser definido em um lance de-
cisivo, que aconteceu aos 4 mi-
nutos do segundo tempo com 
Rodinei, que só jogou porque 
um torcedor colorado pagou a 
multa de R$ 1 milhão que o In-

ter tinha que dar ao Flamengo, 
que o emprestou, para escalá-
-lo. Com a ajuda do VAR, a arbi-
tragem deu o cartão vermelho 
exagerado ao lateral por um pi-
são sem querer em Filipe Luís.

Com um a mais, o Flamengo 
foi com tudo em busca da vitó-
ria. Ceni tirou Isla e colocou Pe-
dro. O Rubro-Negro virou aos 
17, em grande lance coletivo 
desde a defesa, finalizado com 
lançamento de Arrascaeta para 
Gabigol ser decisivo. Pedro até 
marcou duas vezes, mas esta-
va impedido em uma e a arbi-
tragem anulou com a ajuda do 
VAR, numa falta inexistente.

Ao balançar as 
redes contra o 
Internacional, 
Gabigol marcou pela 
sexta vez nas últimas 
seis partidas

Gabigol balança 
a rede e festeja 

com os seus 
companheiros
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Internacional

HUGO SOUZA - Pulou bem no 
pênalti, mas no geral trabalhou pouco 
embaixo da trave. NOTA 7

ISLA - Com o Internacional atacando 
pelo seu setor, pouco avançou. Ainda 
assim, sofreu para marcar e depois foi 
substituído. NOTA 5,5

PEDRO - Entrou com muita vontade 
e marcou dois gols anulados. NOTA 7

RODRIGO CAIO - Tinha boa atuação 
até sair machucado. NOTA 7

NATAN - Entrou em um jogo quente e 
conseguiu dar conta do recado. NOTA 6,5

GUSTAVO HENRIQUE - Cometeu 
um pênalti desnecessário que poderia 
ter comprometido a luta pelo título. 
Depois, pelo menos conseguiu manter 
a regularidade. NOTA 5,5

FILIPE LUÍS - Ainda está aquém do 
que pode render. Mesmo assim, 
apareceu bem no ataque e deu o 
passe para Bruno Henrique no 
primeiro gol . NOTA 6,5

DIEGO - Se mostrou muita luta e 
ajudou na marcação, deixou a desejar 
na saída de bola muito lenta. NOTA 6

JOÃO GOMES - Entrou para dar mais 
força defensiva e conseguiu. Em meio a 
dois times desorganizados, ainda teve 
espaço para chegar ao ataque. NOTA 6,5

GERSON - Quando entrou no jogo, o 
Flamengo cresceu. Distribuiu bem a 
bola no meio de campo, criando opções 
para os seus companheiros. NOTA 7,5

EVERTON RIBEIRO - A movimenta-
ção e a vontade de sempre. Entretan-
to, não está em seu melhor momento 
e tem sido pouco decisivo.  NOTA 6

ARRASCAETA - Após início ruim, 
cresceu junto à equipe. Fez o gol de 
empate e criou outras chances até o 
ótimo lançamento para Gabigol 
marcar. NOTA 8

GABIGOL - Se não foi brilhante, voltou 
a ser decisivo. Além da luta, buscou 
sempre as jogadas. NOTA 7,5

JOÃO LUCAS - Entrou bem para 
reorganizar o sistema defensivo pela 
direita. NOTA 7

BRUNO HENRIQUE - Deu muito 
trabalho à defesa colorada com a sua 
movimentação em busca de espaço. 
Quando encontrou, fez grande jogada 
no gol de Arrascaeta e em outras que 
teve participação. NOTA 7,5

FLAMENGO

ATUAÇÕES

Rodinei em lance com Arrascaeta: lateral teve multa paga por torcedor

REGINALDO PIMENTA 

 N A vitória sobre o Inter deixou o 
Flamengo mais perto do bicam-
peonato brasileiro. Novo líder, 
com 71 pontos, dois a mais do 
que os gaúchos, o Rubro-Negro 
faz Rogério Ceni vislumbrar mais 
uma conquista no Morumbi. Na 
galeria dos maiores ídolos do 
São Paulo, o ex-goleiro pode ga-
rantir o primeiro Brasileiro como 
técnico. Basta uma vitória sobre 
o ex-clube ou um tropeço do In-
ter contra o Corinthians.

“Eu gostaria de botar minha 
foto na história. Fico lisonjeado, 
feliz, mas sabemos que vamos 
ter que trabalhar muito, ver os 
caminhos para este jogo. É um dia 
que podemos usar de motivação 
para o último jogo contra o São 
Paulo no Morumbi”, pontuou. O 
reencontro com o São Paulo será 
especial para Ceni. No Morumbi, 
se tornou o jogador com o maior 
número de títulos conquistados 
pelo clube: 22.

CENI QUER SUA FOTO NA HISTÓRIA

 N A derrota de virada para o Fla-
mengo, por 2 a 1, no Maracanã, 
tem um culpado para a diretoria 
do Internacional: o árbitro Ra-
phael Claus, que expulsou o la-
teral Rodinei no início do segun-
do tempo. O cartão vermelho foi 
dado após o juiz ser acionado 
pelo VAR para revisar um lance 
em que o jogador do time gaú-
cho acertou o tornozelo de Filipe 
Luís na intermediária do campo.

“Quem estava aqui no es-
tádio viu uma das maiores 

vergonhas dos últimos tempos 
no futebol. O Internacional foi 
surrupiado. O árbitro mudou 
o critério dos últimos sete ou 
oitos jogos. É uma vergonha. 
Até os jogadores do Flamengo, 
e eu vou nomeá-los, o Filipe 
Luís, disseram para nossos jo-
gadores que não era para car-
tão vermelho, no máximo ama-
relo, que não foi intencional”, 
afirmou, após o jogo, o vice de 
futebol do clube gaúcho, João 
Patrício Herrmann.

‘O INTERNACIONAL FOI SURRUPIADO’

Aglomeração de torcedores do Flamengo no entorno do Maracanã, antes do jogo, chama a atenção: a maioria sem máscara na pandemia

DHAVID NORMANDO/FUTURA PRESS/ESTADÃO CONTEÚDO

 N Um tumulto que incluiu uso 
de bombas de gás lacrimogêneo 
marcou a chegada da delegação 
do Flamengo ao Maracanã. A con-
fusão aconteceu quando houve a 
tentativa de dispersar centenas 
de rubro-negros, que foram ao 
local para recepcionar a equipe.

Os torcedores começaram 
a chegar ao Maracanã no iní-
cio da tarde. Uma intensa aglo-
meração foi vista na passarela 
que dá acesso ao estádio. Não 

bastasse a enorme quantidade 
de pessoas reunidas em meio à 
pandemia, chamou a atenção o 
fato de que a maioria não usava 
máscaras de proteção.

Já no estacionamento do es-
tádio, foi possível ver algumas 
latinhas de cerveja em cima do 
ônibus do Flamengo, resulta-
do da “festa” promovida pela 
torcida. Após a chegada, os tor-
cedores foram aos poucos se 
dispersando. 

AGLOMERAÇÃO E TUMULTO 
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Tricolor deixa vaga no G-4 escapar
Expulsão do zagueiro Nino muda o panorama do jogo e Fluminense cede empate ao Santos no fim

O 
Fluminense ficou muito 
perto de voltar ao G-4 do 
Campeonato Brasileiro. 

Até os 41 minutos do segundo 
tempo vencia o Santos, por 1 
a 0, na Vila Belmiro, mas a se-
quência de bobeadas no fim 
custou o empate na noite de 
ontem. Expulso por reclama-
ção, Nino viu Jean Mota igualar 
o placar em Santos e devolver 
o ‘status’ de pré-Libertadores 

Cochilada do 

Fluminense 

no fim do jogo 

custou um 

lugar no G-4 do 

Brasileiro

MAILSON SANTANA/FLUMINENSE

para o Tricolor. Para carimbar 
o passaporte de forma definiti-
va, precisa vencer o Fortaleza, 
na quinta-feira, no Maracanã, e 
torcer pelo tropeço do São Pau-
lo no confronto com o arquirri-
val Flamengo.

Invicto nos últimos três 
compromissos como visitante, 
o Tricolor manteve a consistên-
cia na busca pela vaga, também 
sonhada pelo Peixe. Um pou-
co mais abaixo na tabela, em 
oitavo, com 53 pontos, o atual 

 > Santos 

Santos Fluminense

vice-campeão da Libertadores 
lutava pela classificação na pri-
meira fase da competição.

O gol de Lucca, aos 15 mi-
nutos, foi um banho de água 
fria para os donos da casa. 
Luiz Henrique enxergou bem 
a brecha entre Luiz Felipe e 
Luan Peres para acertar um 
ótimo passe para o compa-
nheiro de ataque chutar na 
saída de João Paulo: 1 a 0.

O gol despertou o Santos. 
Na base da vontade, os co-

mandados de Cuca tentaram 
acelerar o jogo, mas tiveram 
dificuldades de superar a 
marcação, que, além de en-
caixada, foi eficiente na tran-
sição iniciada por Martinelli e 
Yago Felipe. Aos 34, Fred, em 
ótima jogada, se livrou de três 
marcadores e quase aumen-
tou a vantagem na finalização 
defendida por João Paulo.

O Santos cresceu no segun-
do tempo com a entrada de 
Soteldo. Machucado, Marti-

nelli foi substituído por Hud-
son e o Fluminense diminuiu 
a intensidade na marcação e a 
velocidade na transição com 
o passar do tempo. Ainda as-
sim, administrava o resultado 
até 40 minutos. A expulsão de 
Nino, após uma dupla adver-
tência pela falta e depois pela 
reclamação acintosa, custou 
caro ao Tricolor. Aos 41, numa 
bola aérea, especialidade do 
zagueiro, o Santos empatou 
com Jean Mota. 
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Botafogo São Paulo

Já rebaixado, time 

alvinegro terá mais dois 

jogos a cumprir

Alvinegro tenta escapar de 
marca negativa na reta final
Glorioso pega hoje o São Paulo buscando evitar o pior returno dos pontos corridos

R
ebaixado e confirmado 
na lanterna do Campeo-
nato Brasileiro, o Bota-

fogo não tem muito mais a 
fazer na temporada a não ser 
diminuir a vergonhosa cam-
panha. Não será fácil, mas o 
Glorioso tem mais duas ro-
dadas para evitar entrar na 
história da competição por 
pontos corridos como a pior 
campanha no returno. A co-
meçar com o jogo de hoje, às 
20h, contra o São Paulo, no 
Nilton Santos.

Com apenas quatro pontos 
conquistados em 17 partidas 
no segundo turno do Cam-
peonato Brasileiro, o Bota-
fogo amarga um aproveita-
mento de apenas 7%. Neste 
momento, seria a pior cam-
panha da história dos pontos 
corridos, que começaram a 
ser disputados em 2003. Para 
evitar essa marca negativa, o 
Glorioso precisaria de pelo 
menos quatro pontos.

Isso porque, até 2020, os 
piores desempenhos são os do 
Avaí, em 2019, e do América-
-RN, em 2007. Os dois clubes 
só somaram sete pontos nas 
19 rodadas do segundo turno 
do Campeonato Brasileiro. 
Logo depois vem o Paraná de 
2018, com nove.

O próprio Glorioso já está 
nessa lista nada agradável. 
Quando foi rebaixado em 
2014, o clube só fez 10 pontos 
no returno. Pontuação ainda 
possível de alcançar em 2020 
se vencer os dois jogos que 
restam, algo difícil conside-
rando-se o Botafogo atual.

ATACANTE NO RADAR

O Botafogo tem um novo 
atacante no radar. Trata-se 
de Edson Cariús, do Forta-
leza, que recebeu uma son-
dagem do clube de General 
Severiano nos últimos dias. 
O atleta de 32 anos deve ser 
emprestado pelo Leão e o Al-
vinegro monitora a situação 
do jogador.

Vale ressaltar, contudo, que 
nenhum tipo de proposta ou 
interesse formal foi manifes-
tado pelo Botafogo. Em busca 

VITOR SILVA/BOTAFOGO

de uma camisa 9, o Alvinegro 
apenas “colocou” Edson Ca-
riús na lista e pediu informa-
ções sobre o atleta ao estafe. 
O empresário do atacante, 
Endrigo Thyciano, inclusive, 
conversou com o LANCE!.

“Existe interesse por parte 

ou ao Fortaleza, detentor dos 
direitos do atleta, o qual tem 
contrato até dezembro. O Bo-
tafogo é um time grande, acho 
que todo atleta tem interesse, 
com Cariús não seria diferen-
te”, afirmou.

Na atual temporada, Ca-

riús marcou quatro gols em 
16 partidas disputadas pelo 
Fortaleza. Além do Botafogo, 
outros clubes que disputarão 
a segunda divisão do Cam-
peonato Brasileiro também 
monitoram a situação do 
jogador.

do clube e do novo treinador 
Marcelo chamusca, porém 
nada oficial chegou à mim 
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RESULTADOS - SÉRIE A

tabelaçoaço
n site: www.odia.com.br

CAMPEONATO BRASILEIRO - SÉRIE A

36ª RODADA  /DIA 13/2
Goiás 2 x 0 Botafogo Serrinha

Santos 2 x 0 Coritiba Vila Belmiro

Atlético-MG 1 x 1 Bahia Mineirão

Flamengo 2 x 1 Corinthians Maracanã

Vasco 0 x 2 Internacional São Januário

Palmeiras 3 x 0 Fortaleza Allianz Parque

Athletico-PR 2 x 1 Atlético-GO Arena da Baixada

Grêmio 1 x 2 São Paulo Arena do Grêmio

Ceará 1 x 3 Fluminense Castelão

Sport 0 x 0 Bragantino Ilha do Retiro

33ª RODADA (JOGO ADIADO) / DIA 17/2
Santos 1 x 0 Corinthians Vila Belmiro

34ª RODADA (JOGO ADIADO) / SEXTA-FEIRA
São Paulo 1 x 1 Palmeiras Morumbi

37ª RODADA / SÁBADO

Coritiba 0 x 2 Ceará Couto Pereria

Fortaleza 0 x 4 Bahia Castelão

37ª RODADA / ONTEM

Flamengo 2 x 1 Internacional Maracanã

Corinthians 0  x 0 Vasco Neo Quimica Arena

Sport 2 x 3 Atlético-MG Ilha do Retiro

Santos 1 x 1 Fluminense Vila Belmiro

Grêmio 1 x 0 Athletico-PR Arena do Grêmio

Goiás 0 x 0 Bragantino Serrinha

 CLASSIFICAÇÃO SALDO
  CLUBES PT J V E D GP GC S AP

 1º Flamengo 71 37 21 8 8 67 46 21 64,0%

 2º Internacional 69 37 20 9 8 61 35 26 62,2%

 3º Atlético-MG 65 37 19 8 10 62 45 17 58,6%

 4º São Paulo 63 36 17 12 7 57 39 18 58,3%

 5º Fluminense 61 37 17 10 10 53 42 11 55,0%

 6º Grêmio 59 37 14 17 6 53 39 14 53,2%

 7º Palmeiras 57 36 15 12 9 50 34 16 52,8%

 8º Santos 54 37 14 12 11 52 49 3 48,6%

 9º Athletico-PR 50 37 14 8 15 36 36 0 45,0%

 10º Corinthians 50 37 13 11 13 45 45 0 45,0%

 11º Bragantino 50 37 12 14 11 49 40 9 45,0%

 12º Ceará 49 37 13 10 14 52 50 2 44,1%

 13º Atlético-GO 46 36 11 13 12 36 43 -7 42,6%

 14º Sport 42 37 12 6 19 31 48 -17 37,8%

 15º Bahia 41 37 11 8 18 46 59 -13 36,9%

 16º Fortaleza 41 37 10 11 16 34 42 -8 36,9%

 17º Vasco 38 37 9 11 17 34 54 -20 34,2%

 18º Goiás 37 37 9 10 18 39 60 -21 33,3%

 19º Coritiba 31 37 7 10 20 30 51 -21 27,9%

 20º Botafogo 24 36 4 12 20 30 60 -30 22,2%

Libertadores Pré-Libertadores Sul-Americana Zona neutra Rebaixamento

PRÓXIMOS JOGOS - SÉRIE A
37ª RODADA/HOJE

Palmeiras x Atlético-GO 18h Allianz Parque

Botafogo x São Paulo  20h Nilton Santos

a palinha do apolinho
REGINALDO PIMENTA

QUEM SEGURA O MENGÃO?

EMPATE FATAL 
EM SÃO PAULO

PEDALADAS

 n O Vasco não saiu do 0 a 0 
com o Corinthians, em São 
Paulo, e decretou a queda 
para a Segunda Divisão do 
Campeonato Brasileiro, 
faltando uma partida. Na 
última rodada, na quin-
ta-feira, precisará de uma 
combinação de fatores a fa-
vor, entre eles tirar uma di-
ferença de 12 gols. A queda 
do Vasco será um desastre 
não só para o clube, suas fi-
nanças e sua torcida, como 
para o futebol do Rio de 
Janeiro, com ressonância 
no brasileiro. Será um ano 
duríssimo a ser enfrenta-
do com a união de todos os 
vascaínos.

n e-mail: apolinho@odia.com.br Washington Rodrigues

Coluna publicada aos domingos, segundas-feiras e quartas-feiras

 nConcordo que a expulsão 
de Rodinei foi injusta, o pisão 
no tornozelo de Filipe Luís foi 
acidental e mereceria, no má-
ximo, uma advertência. O ár-
bitro teve tempo para pensar, 
foi ao monitor, deu vermelho 
e estragou um jogo bonito. O 
Flamengo saiu perdendo, com 
gol de Edenilson, em cobrança 
de pênalti de Gustavo Henri-
que em cima de Yuri Alber-
to. Mas Arrascaeta empatou 
e, depois da expulsão de Ro-
dinei aos quatro minutos do 
segundo tempo, o Flamengo 
tomou conta do jogo: Gabigol 

fez o da vitória e Pedro ainda 
teve dois gols anulados por im-
pedimento. A decisão será na 
quinta-feira: Interncional x Co-
rinthians, no Beira-Rio, e São 
Paulo x Flamengo, no Morum-
bi. O Flamengo só depende dele 
para ser campeão. Na minha 
avaliação, esse jogo com o São 
Paulo será intenso e muito mais 
difícil. Rogério Ceni tem bom 
retrospecto de erguer taças no 
Morumbi como jogador e a ga-
lera rubro-negra espera que 
não tenha esquecido as lições. 
Prepare o seu coração para no-
vas emoções.

 nA vitória do Bahia sobre 
o Fortaleza, no sábado à 
noite, no Castelão, era até 
esperada pela necessida-
de de pontuar para esca-
par da degola. O que sur-
preendeu foi a facilidade: 
4 a 0 e foi barato.

 n O esquema de policia-

mento no entorno do Ma-
racanã, antes do jogo entre 
Flamengo e Internacional, 
teve dificuldades para con-
ter a galera. Seria mais fácil 
deixar o povão entrar.

 n Lesionado, Gabigol pode 
dar a brecha que Pedro espe-
ra faz tempo.

BOLA DENTRO BOLA FORA

 n Flamengo é líder pela pri-
meira vez a uma rodada do 
fim do campeonato e só 
depende dele para erguer a 
taça. Rogério Ceni mandou 
bem cortando a euforia. 
Ainda não acabou.

 n Expulsão de Rodinei 
comprometeu a atuação 
do árbitro Raphael Claus 
e estragou o jogo. A pisada 
no tornozelo do Filipe Luís 
foi clara, mas acidental. 
No máximo, amarelo.


